
5 °Pedro PassosCoelho

PORQUE DESCE

Ao contráriodoqueprojectou 2013 aindanão
vai ser o ano do crescimento Apesarde se ter
empenhado não conseguiu um acordo para
trazer o PS para o consenso em torno do pe
ríodo pós troika Perdeu dois ministros em
quem depositava muita confiança Vítor
GaspareMiguel Relvas e por poucoviaoGo
verno desfazer se Pelo meio a reforma do
IRC veio dar novo alento às empresas Mas
Passos Coelho continua a ter no Tribunal

Constitucional a principal pedra no sapato
vetando lhe as principais medidas

ASCENSÃO

PEDRO PASSOS COELHO 49 ANOS

 Nasceu emCoimbra a 24 de Julho de 1964
 Passou a infância emAngola para onde se

mudou como pai queeramédico Regressou
aos dez anos paraviver emVila Real
 Começou a ligação à política num congres

so da Uniãodos Estudantes Comunistas

 Entrou na JSD aos 14anos por causa deum
campeonato de cartas
 Foipresidenteda jota entre 1990e 1995 e
deputado até 1999 Só depois foi para a uni
versidade licenciou se com 37anos

 Ganhou a presidência do PSD em 2010
 Tornou se primeiro ministro após pouco

mais de um ano como líder da oposição

POR FERNANDO SOBRAL PEDRO SANTOS
GUERREIRO JOÃO MALTEZ E BRUNO SIMÕES

CURIOSIDADE

Passos Coelho é um apreciador de música e chefiou a tentar a sua sorte num casting para um
musical My Fair Lady de Filipe La Féria Não foi aprovado porque é barítono e o encenador
procurava um tenor Anos antes na candidatura à Câmara da Amadora Passos Coelho fez se
sempre acompanhar de uma banda de música No ano passado comentou o chumbo do corte dos
subsídios de terias pelo Constitucional à entrada para uma peça de La Féria no Politeama
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Passos um CEO à mercê
travão Constitucional

O primeiro ministro de Portugal
tem vários poderes Consegue in
fluenciar os seus ministros conse
gue persuadir a sociedade através
das suas intervenções consegue
persuadir o poder económico Em
linguagemempresarial éumCEO
manda mais que o Presidente da
República que assume as funções
de chairman mas hoje em dia a
troika porum lado e as decisões do
Tribunal Constitucional têm lhe

enfraquecido acapacidade demol
dar o País às suas próprias convic
ções OGoverno de coligação tam
bém retira força a Passos Coelho
emcomparação com chefes de Go
vernocommaiorias parlamentares
de um só partido

Algumavez sequestionou sobre
quais são os poderes efectivosdeum
primeiro ministro emPortugal O
Negócios foi fazer esse exercício
juntode comentadores especialis

tas e ex governantes Actualmente
o primeiro ministro está refém de
vários condicionalismos Se tiver

umamaioriaabsoluta eumacoliga

ção de um só partido o primeiroministro é o centro do poder em
Portugal explicaMarcelo Rebelo
de Sousa ex presidente do PSD
Mas se a coligação treme como
tremeu o peso não é tão grande
comose fosse primeiro ministro de
uma maioria de um só partido

comooprimeiromandatodeSócra
tes oudeumacoligação emque ele
mande como SáCarneiro

Asomar a isto há o memoran
dodeentendimento e asituação de
protectorado Umaboapartedas
decisões são tomadas de fora por
Bruxelas Comissão Europeia
Frankfurt BCE e Washington
FMI lembra Marcelo Rebelo de
Sousa Isso condiciona o peso do
primeiro ministro Continua a ter

mastemmenos resume Ainda as
sim dentro de portas é o político
que temmais peso MarquesMen
des que tambémjá foi presidente

do PSD considera que o primeiroministro tem um poder muito
grande especialmente numregime
como o nosso com pendor mais
parlamentardoque presidencial

Merkel manda mais Sim e não

Com o exterior a retirar poder de

Jornal Negócios

4 a 8

S/Cor

3036

18239

Nacional

Economia/Negócios

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):02092013

Economia



decisão aoprimeiro ministro é le
gítimo perguntar se a chanceler
alemã temou não mais influência

na economia portuguesaUmexgovernante de Passos Coelho que
não sequeridentificar lembraque
Merkelpode influenciar dopon
to devista da produção industrial
apresençade empresasalemãs em
Portugal

Marques Mendes por outro
lado entende que ainda que An

gelaMerkel tenha maiscapacida
de de influenciar a nível macro
naEuropa ele ficaporaí Nami
cro decisão o poder é do primei
ro ministro Achancelernuncavai
dizer como é que se reformao Es
tado ou como se põe a Justiça a
funcionar emPortugal exempli
fica Além disso os empresários
alemães sãomais desprendidosdo
poderdo que os portugueses O
podereconómico andaexcessiva

mentedependente dopoderpolí
tico lamenta

Problema Constitucional

Fruto da intervenção da troika o
Governo tem ido muitas vezes ao
Tribunal Constitucional TC E
não por vontade própria O TC
nãodisputaopoder mastemuma
intervençãoque condiciona mais
do que ohabitual observaMarce
lo Rebelo de Sousa Isso acontece

por causa da situação de crise
Tal como o Presidente da Repú
blica oTCéumtravão queganhou
maiorpeso porcausa dasmedidas
quetêmsido levadas ao seuconhe
cimento descreveocomentador

Poroutro lado o actual primei
ro ministro tem umcontrolobas

tante significativo sobre o seupar
tido nota o politólogo António
Costa Pinto Dificilmente se vê
uma revoltadogrupoparlamentar
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